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Minas e Rio não chegam 
a acordo sobre mandato 

i l io — Os governadores do Rio, 
Moreira Franco, e de Minas Gerais, 
Newton Cardoso, conversaram on­
tem a portas fechadas no Palácio 
Laranjeiras durante 55 minutos. O 
encontro se desenrolou num clima 
de constrangimento e, ao final, não 
houve consenso sobre a duração do 
mandato do presidente José Sar-
ney. Moreira repisou a necessidade 
de se realizar eleições neste ano. 
Newton afirmou que "o povo não 
está preocupado com isso, mas sim 
com um programa social que lhe 
garanta casa, comida e saúde". As 
d ivergências prosseguiram: 
Newton anunciou a realização de 
um encontro de governadores do 
PMDB, em Belo Horizonte, dia 28. 
Moreira fez-se de rogado: "Essa 
reunião não será a dos gover­
nadores da área da Sudene", des­
conversou. 

De resto, houve entendimento. 
Os dois defendem a conclusão, o 
mais rápido possível, dos trabalhos 
da Assembleia Nacional Cons­
t i t u in t e e a definição de um 
programa de metas, com o qual o 
P M D B deve ap re sen ta r à 
população. Moreira Franco disse 
que iria pressionar os parlamen­
tares da bancada fluminense para 
tentar fazer vitoriosa sua tese 
favorável aos quatro anos de man­
dato. Newton Cardoso afirmou que 
não se sentirá particularmente, 
vitorioso se os cinco anos, como 
acredita, forem aprovados. 

"'Esta não será uma vitória 
minha, mas de todo o Brasil- O 
PMDB não tem condições de 
realizar eleições este ano' ' , frisou o 
governador mineiro. 

Cancelamento 
Em Belo Horizonte, o gover­

nador Newton Cardoso adiou para 
o dia 28 deste mês a reunião dos 
governadores do PMDB que iria 
promover na «apitai mineira, no 
dia 19, com o objetivo de fixar uma 
posição conjunta sobre a duração 
do mandato do presidente Sarney. 

O governador explicou apenas 
que não haveria tempo para a 
promoção do encontro já no dia 19, 
mas organizadores da reunião in­
formaram que estava difícil con­
seguir a participação do grupo que 
defende o mandato de quatro anos, 
já que o anf i t r ião , é con-
fessadamente partidário dos cinco 
anos para Sarney. 

Para se livrar do incómodo 
provocado pelo cancelamento da 
reunião, Newton Cardoso encon­
trou uma saída aceitável: disse que 
no dia 29 deste mês será realizada 
em Montes Claros (MG) a 327:l 

reunião do Conselho DeliberatKo 
da Sudene. Assim, pelo menos dez 
governadores forçosamente 
estarão em Minas um dia antes, ou 
seja, no dia 28, quando então será 
feita a reunião. 
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Newton: pela unidade do PMDB 

Ulysses vai tentar 
unidade partidária 

Belo Hor izonte ~ Ulysses 
Guimarães, presidente da Cons­
tituinte e do PMDB, chegará 
amanhã a Minas para uma missão 
quase impossível: promover a 
unidade partidária. A informação 
foi dada ontem de manhã pelo 
governador Newton Cardoso, antes 
de embarcar para o Rio de Janeiro, 
para um almoço com empresários e 
uma palestra sobre investimentos 
públicos em seu Estado. 

«Como grande cacique, Ulysses 
Guimarães pode reunir o partido e 
tirar estas arestas, estas dissidên­
cias localizadas» — explicou New­
ton. 

O governador de Minas reco­
nheceu, a necessidade de o PMDB 
lutar pela unidade partidária para 
que saia vitorioso nas próximas 
eleições. «Vamos encontrar dificul­
dades pa ra ap rox imar vár ios 
correligionários em Minas, fazen­
do-os rezar na mesma cartilha 
política», disse Newton. Desde a 
convenção estadual, em agosto de 
1986, foi criada uma aberta dis­
sidência do partido no Estado, na 
escolha do sucessor de Hélio Gar­
cia. 

Josemar Gonçalves 

Apesar da preferência de Maciel, Aureliano espera convenção 

Maciel vê nome de 
Aureliano como o 
melhor do partido 

O senador Marco Maciel, 
presidente do PFL, aproveitou o 
lançamento de um livro de sua 
autoria, ontem, para lançar a can­
d i d a t u r a Aurel iano Chaves à 
Presidência da República, ao afir­
mar que u nome do ministro é o 
melhor de que o partido dispõe 
para a disputa. 

O ministro, no entanto, preferiu 
manter sua cautela e reagiu ao lan­
çamento: enquanto Maciel confir­
mava para emissoras de televisão 
suas declarações, Aureliano obser­
vava, dirigindo-se a outro grupo de 
repórteres: '' Quem lança candidato 
é a convenção partidária". 

Aureliano Chaves disse " ter in­
formações" de que há tendência 
majoritária na Constituinte a favor 
dos cinco anos de mandato para o 
presidente Sarney e acrescentou 
que, caso se confirme o mandato de 
cinco anos, isto c sinal de que o 
Presidente da República dispõe de 
maioria para governar. 

O ministro considera que "não 
i n t e r e s s a m " os motivos que 
possam resultar numa maioria de 
votos pelos cinco anos. mas sim o 
resultado da votação: " S e essa 
base parlamentar da mandato de 
cinco anos a Sarney, é sinal de que 
ele dispõe de uma base sólida", 
raciocina o ministro. Ele diz não 
importar o fato, por exemplo, de 
um parlamentar votar a favor dos 
cinco anos atendendo a um pedido 
de um governador que esteja in­

teressado em concorrer à Presidên­
cia apenas em 1989 para garantir 
mais tempo no Governo do respec­
tivo Estado, 

Assunto evitado 
Logo ao chegar para o lan­

çamento do livro de Maciel sobre 
liberalismo, o ministro Aureliano 
Chaves procurou evitar qualquer 
comentário sobre sua possível can­
didatura. Ele enfatizou que para 
haver eleição é preciso antes que o 
m a n d a t o de S a r n e y esteja 
definido, Lembrou, também, que a 
forma de governo ainda não está 
votada. "Não posso, portanto, 
fazer declarações sobre algo que 
ainda não está decidido", obser­
vou. Em seguida, ao discursar, o 
senador Marco Maciel situou 
Aure l iano como " a maior ex 
pressão liberal" do PFL. E o nome 
de que o partido dispõe "para 
coroar a transição, logo que se con­
clua o trabalho da Constituinte". 

Aure l iano confirmou que 
pretende deixar o Ministério das 
Minas e Energia tão logo a nova 
Constituição seja promulgada, in­
dependentemente do resultado das 
votações sobre mandato e sistema 
de Governo, o que implica em que 
ele sairá mesmo que não concorra á 
Pres idência da República. Ele 
voltou a defender o mandato de 
cinco anos para Sarney e seus 
sucessores, afirmando que é o 
período que "mais se ajusta à 
realidade do Brasil". 

"Oportuna e bem colocada " 

O ministro das Minas e 
Energia. Aureliano Chaves, dis­
se ontem que a emenda do 
senador Marco Maciel [PFL-
PE) sobre a organização dos 
poderes e do sistema do gover­
no, prevendo um presidencialis­
mo clássico, com as funções' do 
Executivo redistribuídas entre 
os três poderes, de uma forma 
equitativa e quase igualitária, é 
oportuna e foi muito bem co­
locada. 

"Uma coisa'", disse o minis­
tro, chama-se presidencialismo. 
Outra coisa chama-se exacer­
bação do Poder Executivo. As 
duas coisas são diferentes. 0 

que o senador Marco Maciel es­
tá propondo é um presiden­
cialismo sem exacerbação de 
poderes pelo Executivo. Isto è 
uma coisa que me parece ra­
cional", completou Aureliano. 

Embora reafirmasse a sua 
intenção de não se intrometer 
nos assuntos da Constituinte, 
Aureliano .Chaves demonstrou 
satisfação com o fortalecimento, 
naquela Assembleia, da tese do 
mandato de cinco anos. "O 
mandato futuro deve balizar o 
mandato presente. Não deve. 
haver discriminação com o atual 
presidente1', finalizou. 
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Goianos optam 
por defender os 

cinco anos 
A bancada federal do PMDB de 

Goiás definiu-se, ontem, pelos cin­
co anos de mandato para o pre­
sidente José Sarney. A decisão 
saiu de uma reunião, com o gover­
nador Henrique Santillo em que 
somente o senador Iram Saraiva 
manteve uma posição contrária aos 
cinco anos. O deputado Maguito 
Vilela, que também era contrário 
aos cinco anos, acatou a decisão da 
maioria da bancada, aceitando ar­
gumentos como a ferrovia Norte-
Sul e o tratamento especial que o 
Presidente da República tem reser­
vado a Goiás. 

A reunião demorou q u a t r o 
horas de discussões e debates entre 
os constituintes goianos. Ao final 
do encontro, no início da tarde, o 
líder da bancada goiana na Câma­
ra, Fernando Cunha, apresentou 
uma nota oficial nos seguintes ter­
mos: Considerando que o PMDB, 
diante de seu gigantismo e da 
polemização natural de uma" As­
sembleia Nacional Constituinte se 
dividiu em vários grupos parti­
dários e até, extrapartidários (...) 
considerando que esses fatos são 
todos episódios e o partido deve 
continuar unido e como um todo se 
preparar para as eleições munici­
pais e as eleições presidenciais, es­
tas fundamentais para a vida do 
Brasil (...) proclama a unidade dos 
seus membros em torno do partido, 
a intenção manifesta de todos os 
constituintes goianos de conti­
nuarem no PMDB, o desejo de 
que sejam respeitados nas vota­
ções da Constituinte e, após a 
promulgação da Carta Magna es­
tejam todos unidos para os novos 
embates eleitorais (...) faz apelo 
aos companheiros de todo o Brasil 
em torno da unidade partidária, 
fudamental para o futuro de nosso 
País". 

Irrigação 
Além do mandato de cinco anos, 

a bancada goiana do PMDB na 
Constituinte tomou outras impor­
tantes decisões, como o apoio in­
tegral ao projeto de reforma tri­
butária aprovado pela Comissão de 
Sistematização. Os constituintes 
decidiram ainda lutar para obter 
maiores recursos para a irrigação 
no Estado, dividindo com o Nor­
deste os investimentos para o 
setor. 

Conforme externaram na nota 
oficial entregue à imprensa, os 
parlamentares goianos demons­
traram, durante a reunião, uma 
preocupação com os destinos do 
partido, que se encontra em cres­
cente processo de Clivisão. Os 
peemedebistas goianos fizeram 
questão de deixar claro que per­
manecerão na sigla e lutarão para 
que o pa r t ido m a n t e n h a sua 
homogeneidade. A exceção do 
senador Iram Saraiva, todos os 
demais parlamentares do PMDB 
goiano permaneceram unidos em 
torno das principais questões 
polémicas. 

Bovespa apoia 
Álvaro em 88 
à Presidência 

Curitiba — O presidente da 
Bolsa de Valores de São Paulo, 
Eduardo da Rocha Azevedo, afir­
mou ontem em Curitiba, que o seu 
cand ida to à Presidência da 
República, caso ocorram eleições 
em 88 como deseja, é o.governador 
do Estado do Paraná, Álvaro Dias. 
Eduardo Azevedo fez esta afir­
mação no Palácio Iguaçu, após ter 
a lmoçado com o governador 
paranaense,, mas fez questão de 
frisar que Álvaro Dias disse não 
ser candidato. A razão da visita, 
segundo ele, foi buscar o apoio 
de Álvaro Dias ao projeto de 
conversão da divida externa em 
capital de risco, que está no Banco 
Central, mas atualmente encontra-
se parado. No seu entendimento, 
somente a partir cio momento em 
que o governo regularizar este 
projeto é que os recursos fun­
damentais para o desenvolvimento 
brasileiro, a nível de investimentos 
externos, principalmente para as 
e m p r e s a s p r ivadas , serão 
direcionados para o País, 

O pres iden te da Bolsa de 
Valores pau l i s t a disse que o 
momento e de o Brasil repensar o 
seu futuro político, pois no seu en­
tendimento há necessidade urgente 
de renovação dos valores políticos. 
Ele também criticou o governador 
de São Paulo, Orestes Quércia, que 
na sua opinião está fazendo um 
governo de placas publicitárias, 
mas obras ainda não viu nenhuma, 
"A população não pode mais ser 
enganada com obras que são anun­
ciadas e não realizadas", disse 
Eduardo Azevedo. 
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